Comunidade JAVÉ NISSI

comunidade de renovação

Comunidade Carismática: um caminho cristão

1. A comunidade eclesial

A América Latina possui uma experiência original de organização da Igreja: as comunidades eclesiais de base. A reflexão sobre esta experiência de Igreja possibilitou o desenvolvimento de uma eclesiologia própria e adequada às “pequenas comunidades”.

O Magistério eclesial se pronunciou diversas vezes a respeito e a partir destes ensinos podemos aproximar os grupos de Oração da Renovação Carismática de uma autêntica comunidade eclesial.

 O Documento de Puebla
 (1979) ensina que o cristão vive em comunidade sob a ação do Espírito Santo, princípio invisível de unidade e comunhão, como também da unidade e variedade de estados de vida, ministérios e carismas, sendo que nas pequenas comunidades é possível crescer a experiência de novas relações interpessoais na fé, o aprofundamento da palavra de Deus, a participação na Eucaristia, a comunhão com os pastores da Igreja particular e um maior compromisso com a justiça na realidade social dos ambientes em que se vive.
Pergunta-se quando é que uma pequena comunidade pode ser considerada verdadeira comunidade eclesial de base na América Latina? Poderíamos da mesma forma perguntar: Quanto que um Grupo de Oração pode ser considerado uma comunidade eclesial?
A Comunidade Eclesial (seja de Base ou de “Renovação”) enquanto comunidade integra famílias, adultos e jovens, numa íntima relação interpessoal na fé. Enquanto eclesial, é comunidade de fé, esperança e caridade; celebra a Palavra de Deus e se nutre da Eucaristia, ponto culminante de todos os sacramentos; realiza a Palavra de Deus na vida, através da solidariedade e compromisso com o mandamento novo do Senhor e torna presente e atuante a missão eclesial e a comunhão visível com os legítimos pastores, por intermédio do ministério de coordenadores aprovados. "Quando merecem o seu título de eclesialidade, elas podem reger, em solidariedade fraterna, sua própria existência espiritual e humana" (EN 58).

O conceito acima, fundamentado diretamente do texto de Puebla, pode ser aplicado a qualquer grupo de cristãos que vivenciam ou se organizam a partir dos critérios citados. A Renovação Carismática Católica ao propor o reconhecimento dos seus Grupos de Oração como “comunidades eclesiais” recorre a esses mesmo argumentos.

O nome “de base” se dá por ser constituída, as CEBs, de poucos membros, em forma permanente e à guisa de célula da grande comunidade. Mas também este conceito se aplica aos Núcleos de Serviço (de Servos), que são constituídos de poucos elementos, de forma mais permanente e como “célula” da “grande comunidade”.

Os cristãos unidos em comunidade eclesial (de Base ou de Renovação), fomentando sua adesão a Cristo, procuram uma vida mais evangélica no seio do povo, colaboram para questionar as raízes egoístas e de consumismo da sociedade e explicitam a vocação para a comunhão com Deus e com os irmãos, oferecendo um valioso ponto de partida para a construção duma nova sociedade, "a civilização do amor".

O Documento de Santo Domingo
, em 1992, ensina que o Espírito Santo tem impulsionado o nascimento de movimentos e associações de leigos que têm produzido muitos frutos em nossas Igrejas,como resposta às situações de secularismo, ateísmo e indiferença religiosa e como fruto da aspiração e necessidade do religioso (cf. ChL 4),
“Os movimentos dão importância fundamental à Palavra de Deus, à oração em comum e atenção especial à ação do Espírito. Há casos também em que a experiência de uma fé compartilhada permanece como uma necessidade de comunicação cristã de bens, primeiro passo para uma economia de solidariedade”
.As associações de apostolado são legítimas e necessárias (cf. AA 18).
"A Igreja espera muito de todos os leigos que, com entusiasmo e eficácia evangélica, agem através dos novos movimentos apostólicos, que hão de estar coordenados na pastoral de conjunto e que respondem à necessidade de uma maior presença da fé na vida social" (João Paulo II, Discurso Inaugural, n. 27).
139.

Fazendo eco aos Documentos citados, a CNBB em suas Diretrizes Gerais de 2003 – 2006 (Documento 71) declara que “após o Concílio Vaticano II houve um grande empenho no sentido de valorizar o aspecto comunitário da Igreja. Isto se expressou na busca de comunidades eclesiais menores, de rosto humano, mais afetivas e acolhedoras, com mais participação. Formaram-se comunidades eclesiais de base, grupos e, também, como decorrência de movimentos supraparoquiais ou trans-nacionais, diversos tipos de associações. Nessa fermentação toda, acolhemos um dom do Espírito, que suscita uma renovação e um novo vigor. Os pastores devem acolher, valorizar e orientar os movimentos, ajudando seus membros, em espírito de comunhão, a viverem sua própria espiritualidade, a abrirem-se aos desafios da atual conjuntura e a participarem das comunidades, envolvendo-os na Pastoral de Conjunto”.

140. 

Insiste que se deve ”continuar a incentivar formas associativas e comunitárias que ofereçam aos cristãos uma experiência de convivência, solidariedade, participação ativa e co-resposável, de valorização da pessoa”
. Mas é necessário “compreender bem o que é uma comunidade eclesial”. 

Os Bispos alertam para que “a experiência (comunitária) oferecida deve ir além da ‘comunidade emocional’, que satisfaz os sentimentos, mas que não chega a uma experiência autêntica da fé e do compromisso”. Pede atenção especial ao possível fechamento das pessoas no grupo, que deve ser evitado para que não se recuse a solidariedade e a comunhão devidas à Igreja como instituição, representada pela paróquia e pela diocese.
A Igreja, como instituição, baseia-se sobre um sólido fundamento, que é Cristo e seu Evangelho. É na fidelidade a este fundamento que ela se organiza ao longo da história, em formas diversas, e pode evoluir, exatamente porque se mantém aberta às aspirações e anseios que emergem das comunidades de fiéis.
“Concretamente, para a maioria dos nossos fiéis, a relação entre instituição e comunidade acontece na paróquia. E aí que todos podem encontrar a Igreja. Na paróquia, os fiéis encontram o que a Igreja tem a obrigação de lhes oferecer: a Palavra de Deus, os sacramentos e as demais celebrações litúrgicas, a caridade fraterna, a assistência espiritual, a referência comum para que a sua fé esteja realmente voltada para Cristo e para Deus e seja partilhada com os irmãos. Por outro lado, pelo número de fiéis que deve atender, pelo estilo com que é às vezes "administrada", por hábitos de rotina pastoral, a paróquia pode deixar insatisfeitas muitas pessoas, que buscam formas comunitárias de viver a sua fé. Esta busca está gerando, no interior da paróquia, comunidades eclesiais de base e outras formas associativas ou de grupo e indica a necessidade de novas estruturas para a evangelização. Dentre elas destacam-se as áreas pastorais, formadas por redes de comunidades e assistidas por equipes de ministros”.

196. 

O crescimento urbano é um dos grandes desafios a ser enfrentado pela pastoral que exige novas estruturas eclesiais que “permitam que se enfrente a problemática das enormes concentrações humanas e as novas formas de cultura em gestação”. Pede-se que se multipliquem e diversifiquem as comunidades eclesiais nas periferias e em ambientes específicos; que se criem e se desenvolvam pólos ou centros de evangelização que atendam à mobilidade da população urbana e que ofereçam oportunidades múltiplas de contato com a mensagem evangélica e a experiência eclesial.

É difícil não enxergar nestas afirmações um campo e uma possibilidade enorme para o desenvolvimento de “comunidades” a partir da experiência da Renovação Carismática. Não precisamos temer pela “falta de eclesialidade” pois a teologia desenvolvida e a reflexão sobre as “comunidades eclesiais” não excluem outras possibilidades além das CEBs.

Entendemos que “comunidade eclesial”, ou seja, comunidade que expressa o “ser” Igreja é toda aquela baseada num “sólido fundamento, que é Cristo e seu Evangelho”.
2. O Grupo de Oração como uma comunidade eclesial:

Podemos aplicar aos Grupos de Oração da Renovação Carismática os sinais distintivos e motivadores das comunidades eclesiais abordados nos documentos acima citados. É a partir desta reflexão que fazemos a aproximação da experiência comunitária na Renovação.

Entendemos que o Grupo de Oração da Renovação Carismática Católica é uma “comunidade eclesial menor”, porque apresenta “um rosto mais humano, mais afetivo e acolhedor, com mais participação” dos seus integrantes na vida da Igreja e oferecem “aos cristãos uma experiência de convivência, solidariedade, participação ativa e co-responsável, de valorização da pessoa”
, cumprindo os critérios de eclesialidade:

É sempre na perspectiva da comunhão e da missão da Igreja e não, portanto, em contraste com a liberdade associativa, que se compreende a necessidade de claros e precisos critérios de discernimento e reconhecimento das agregações laicais, também chamados de critérios de eclesialidade.

Como critérios fundamentais para o discernimento de toda e qualquer agregação dos fiéis leigos na Igreja, podem considerar-se de forma unitária os seguintes:

· O primado dado à vocação de cada cristão à santidade, manifestado nos “frutos  da graça que o Espírito produz nos fiéis” como crescimento para a plenitude da vida cristã e para a perfeição da caridade.

Neste sentido, toda e qualquer agregação de fiéis leigos é chamada a ser sempre e cada vez mais instrumento de santidade na Igreja, favorecendo e encorajando “uma unidade mais íntima entre a vida prática dos membros e a própria fé”.

· A responsabilidade de professar a fé católica, acolhendo e proclamando a verdade sobre Cristo, sobre a Igreja e sobre o homem, em obediência ao Magistério da Igreja, que autenticamente o interpreta. Por isso, toda agregação de fiéis leigos deve ser lugar de anúncio e de proposta da fé e de educação na mesma, no respeito ao seu conteúdo integral.

· O testemunho de uma comunhão sólida e convicta, em relação filial com o Papa, centro perpétuo e visível da unidade da Igreja universal, e com o bispo, “princípio visível e fundamento da unidade” da Igreja particular, e na “estima recíproca entre todas as formas de apostolado na Igreja”.

A comunhão com o Papa e com o Bispo e chamada a exprimir-se na disponibilidade leal em aceitar seus ensinamentos doutrinais e orientações pastorais. A comunhão eclesial exige, além disso, que se reconheça a legítima pluralidade das formas agregativas dos fiéis na Igreja e, simultanemente, a disponibilidade para a sua recíproca colaboração.

· A conformidade e a participação na finalidade apostólica da Igreja, que é a evangelização e a santificação dos homens e a formação cristã das suas consciências, de modo a conseguir permear de espírito evangélico as várias comunidades e os vários ambientes.

Nesta linha, exige-se de todas as formas agregativas de fiéis leigos, e da cada uma delas, um entusiasmo missionário que as torne, sempre e cada vez mais, sujeitos de uma nova evangelização.

· O empenho de uma presença na sociedade humana que, à luz da doutrina social da Igreja, se coloque a serviço da dignidade integral do homem.

Assim, as agregações dos fiéis leigos devem converter-se em correntes vivas de participação e de solidariedade para construir condições mais justas e fraternas no seio da sociedade.

Os critérios fundamentais acima expostos encontram sua verificação em frutos concretos que acompanham a vida e as obras das diversas formas de vida associativa, tais como: o gosto renovado pela oração, a contemplação, a vida litúrgica e sacramental; a animação pelo florescimento de vocações ao matrimônio cristão, ao sacerdócio ministerial, à vida consagrada; a disponibilidade em participar de programas e atividades da Igreja, tanto em nível local como nacional ou internacional; o empenho catequético e a capacidade pedagógica de formar cristãos; o impulso em ordem a uma presença cristã nos vários ambientes de vida social e a criação e animação de obras caritativas, culturais e espirituais; o espírito de desapego e de pobreza evangélica em ordem de uma caridade mais generosa para com todos; as conversões à vida cristã ou o regresso à comunhão por parte dos batizados “afastados”.
.

 “Uma comunidade ou Grupo de Oração constitui um ambiente de liberdade, de confiança e de partilha mútuas, no seio do qual as relações interpessoais podem alcançar um nível profundo de comunhão, graças a uma abertura comum ao Espírito de Amor. De grande importância para a dinâmica destes é o fato de todos participarem amplamente na vida total da comunidade. Cada um dos membros é chamado a contribuir para a vida de oração e edificação da comunidade, assim como para certas formas de serviço ou de ministério no grupo. Isso tende a fazer do Grupo uma comunidade e intensa participação”.

“Um dos mais importantes resultados da Renovação é o despertar do senso comunitário. Esta ênfase na comunidade cristã, onde sacerdotes e leigos compartilham a sua vida, contrasta com o individualismo que domina nossos dias. Uma vida comunitária deste tipo está marcada por diversos ministérios baseados em carismas, onde reina uma reciprocidade de serviço. O caráter participativo da vida comunitária e do culto reflete a natureza da Igreja onde os carismas são o princípio de ordem e de estrutura”.

E interessante notar que as reflexões iniciais a respeito da Renovação Carismática indicam um caminho comunitário para os Grupos de Oração. A permanência da RCC como experiência continuada do Espírito, expressão da “pentecostalidade da Igreja” (como o P. Joãozinho gosta de falar) passa pela organização e fundação de comunidades de renovação, organizadas a partir dos ministérios, que têm suas raízes nos carismas e que oferecem um “espaço de vida fraternal e solidária”, resposta para o mundo, desafio para a Igreja.

“O móvel que leva à constituição de uma comunidade é, entre outros, a necessidade de uma formação e de uma companhia na vida no Espírito. Essa necessidade nasce de um desejo fundamental: crescer, como grupo, até a perfeita medida do Corpo Místico de Cristo, com os dons, funções e ministérios que o Espírito quer dar a cada Igreja local ou a cada comunidade. Deste modo, a partir da base e por via carismática, crescerão a força vital e a irradiação da grande Igreja”.

O encontro de oração não é um fim em si mesmo, mas sua finalidade é construir uma comunidade adulta de cristãos. O “encontro de oração” é realizado por uma “Comunidade ativa” ou “Grupo Autêntico” (como chama Bert Ghezzi – Se o Senhor não construir), que antecede (no tempo, na experiência e na convivência) a própria reunião de oração (Grupo de Oração). Há uma distinção entre um Grupo que promove a Reunião e a Reunião de Oração em si. Sendo o primeiro uma Comunidade e o segundo, uma expressão dela. 

“Pode-se dizer que os ambientes carismáticos são cada vez mais de opinião que a experiência do Espírito não possa produzir todos seus frutos, a não ser que se abra o caminho para um cristianismo vivido em conjunto (comunidade). Ela não tem nada de uma experiência religiosa isolada; liberta forças, pelas quais os cristãos passam a construir uma comunidade em que se vai aprofundando o seu conhecimento e sus experiência de Deus, em que a sua vida cotidiana se torna uma imitação do que o próprio Jesus fazia e em que manifestam para cada um o amor de Deus para com os homens”.

2. A Comunidade Eclesial de Renovação

a) Os Atos dos Apóstolos

O livro dos Atos dos Apóstolos é que melhor ilumina a situação da Igreja hoje e é particularmente adequado às nossas necessidades e responde aos nossos anseios. Não se limita a contar a história dos primeiros discípulos, depois da morte e glorificação de Jesus. Ajuda compreender em profundidade a vivência e a missão da Igreja.

O livro dos Atos ensina que a Igreja continua a obra de Jesus, mas quem assume o protagonismo e a liderança da missão é o próprio Deus pelo Espírito Santo derramado. Ele, o Espírito, está de tal modo a serviço do projeto de Jesus e está de tal ponto unido a Ele que pode ser chamado de Espírito de Cristo ou Espírito do Senhor (cf. Rm 8,9; Gl 4,6; 2 Cor 3,17).

Traça um retrato da Igreja em seu início, que se organiza em comunidade, que é uma espécie de “código genético” de toda comunidade cristã, em todos os tempos e lugares. O retrato ideal da comunidade aparece em Atos 2, 42 – 47 e deve ser complementado com os traços de Atos 4, 32 – 35 e 5, 12 – 16.

O livro dos Atos dos Apóstolos é o livro da comunidade cristã. Comunidade que é impulsionada a missão pelo Espírito Santo, que testemunha a fraternidade a ponto de “não existir necessitados entre eles” e que testemunha o Senhor Jesus até o martírio de sangue.

O retrato da comunidade cristã é esboçado nos quatro traços de Atos 2, 42: perseverantes na doutrina dos Apóstolos, na comunhão fraterna, na fração do pão e nas orações.

Tendo como modelo o capítulo 2 dos Atos dos Apóstolos, a Comunidade Eclesial de Renovação se expressa em três momentos:

1o – 
Reunião de todos os que servem (servos dos ministérios – membros freqüentes perseverantes e comprometidos que realizam algum serviço ou função e/ou possuem alguma responsabilidade)

2o – 
Reunião de Oração

3o – 
Formação e serviços

Considerando estes três momentos, temos o seguinte Quadro Esquemático: (a seguir)

b) Quadro Esquemático de Atos 2

	
	Atos 2 – Comunidade dos Atos
	Comunidade de Renovação

	Primeiro momento

Atos 2, 1-4
	Os Apóstolos reunidos com Maria, a Mãe de Jesus, experimentam o derramamento do Espírito Santo e são transformados pelas “línguas de fogo”. Saem do Cenáculo para realizar a Missão e formar a Igreja com a multidão.
	Reunião de todos os que servem.

Servos dos ministérios; membros freqüentes perseverantes e comprometidos que realizam algum serviço ou função e/ou possuem alguma responsabilidade na Comunidade - Grupo de Oração.

Este momento deve ser marcado pela experiência do Batismo no Espírito Santo, de tal maneira que o povo possa “ver e ouvir”.

Esta Reunião é com aqueles que se responsabilizam pela Reunião de Oração como um todo. Daí a necessidade da formação dos diversos ministérios (serviços): acolhimento, animação, pregação, pastoreio, cura, intercessão, aconselhamento, formação, catequese, música, ação social, juventude, casais... 

	Segundo momento

Atos 2,5-41
	A multidão se ajunta na porta do Cenáculo, vê a transformação dos Apóstolos, experimenta os carismas, é evangelizada, tem seus corações compungidos, desejam e são batizados. “Pois a promessa é para vós..”
	A Reunião de Oração

Momento aberto em que a multidão é evangelizada, experimenta a ação de  Deus, testemunha os carismas e tem seu coração tocado. Este momento se constitui na missão própria da Renovação Carismática.

Mas não só “os gentios” (os que vem pela primeira ou segunda vez), mas também os que participam ativamente da Comunidade, sendo assim seu momento de testemunho.

É neste momento que atuam os ministérios e se esperam as manifestações os carismas.

O Pentecostes deve ser vivenciado com o abundante derramar do Espírito de Deus.

	Terceiro momento

Atos 2,42-47
	E os que foram batizados (3.000) perseveraram:

- na doutrina dos apóstolos;

- na comunhão fraterna;

- na fração do pão;

- nas orações;

formando assim a comunidade cristã, onde não havia necessitados.
	Formação e serviços e ministérios.

Os que se converteram devem ser acolhidos e formados na Comunidade. Para tanto é necessário organizar diversos serviços ou ministérios: formação permanente (Catequese e Ministérios – Secretarias), cura e libertação, aconselhamento, atendimento aos necessitados da Comunidade, aconselhamento, catequese, pregação e missão... Serviços e ministérios que são oferecidos em outros horários, diferentes da Reunião de Oração.

É necessário que se ofereça a possibilidade de vivenciar em outras oportunidades, além da Reunião de Oração semanal, a experiência do Espírito.

Promover “espaços” para partilha, convivência, vistas e relacionamentos.


c) Os passos para fazer a Comunidade – Grupo de Oração acontecer

Na tentativa de tornar prático e visível a organização de uma Comunidade Eclesial de Renovação, elencamos três passos, ou três medidas a serem implementadas:

· Organizar os ministérios quanto ao serviço e formação

· Integrar os ministérios numa reunião comum (partilha, fraternidade...), além da Reunião de Oração Semanal.

· Estabelecer os compromissos do “ser comunidade”.

Organizar os ministérios quanto ao serviço e formação e integra-los numa reunião

A Igreja se constitui de ministérios e serviços, como vimos acima. Portanto, as comunidades eclesiais também se constituem de ministérios e serviços.

Os ministérios (antigas “secretarias”) são os serviços da Comunidade e devem ser organizados quanto ao exercício dos mesmos (horário, espaço, coordenações ...) e também quanto a formação específica. A reunião que os congrega é chamada em muitos lugares de “Núcleo de Serviço”.
Estabelecer os compromissos do “ser comunidade”

A Comunidade Eclesial de Renovação está fundamentada na experiência fundamental do batismo no Espírito (experiência pentecostal) e se constitui em três elementos:

· pertença; 

· engajamento;

· formação.

A pertença se constitui de três elementos:

· espiritualidade – vivência do batismo no Espírito Santo com todas as suas conseqüências; 

· responsabilidade – sentir-se responsável pela missão e serviço;  

· compromisso – assumir compromissos de fraternidade e solidariedade.

O engajamento se faz através dos serviços permanentes e do apostolado que constituem a missão da Comunidade Eclesial de Renovação e a formação se realiza através do serviço de formação que deve existir na própria comunidade.

Podemos apresentar o seguinte quadro dos compromissos fundamentais da pertença, que estão divididos em três grupos: Identidade, Missão e Unidade (comunhão).

	Identidade
	Missão
	Unidade (comunhão)

	Ser:

carismático

eucarístico

mariano

missionário

Ser missionário:

“Porque a missão da Igreja não é uma missão facultativa. É um dever que lhe incumbe por mandato do Senhor Jesus a fim de que os homens possam acreditar e serem salvos. Sim, esta mensagem é necessária. Ela é única e não poderia ser substituída”.

D. Azcona


	Evangelizar e formar:

1a. Nas Reuniões de Oração Semanais

2a. Formando líderes para novas Comunidades – GO

3a. Nas diversas instâncias de serviços da RCC

4a. Nos serviços paroquiais e pastorais, quando se sentirem chamados e enviados pela Comunidade – GO.

*A primeira missão da RCC é evangelizar nas e a partir das Reuniões de Oração.
	Participar:

1o. Da Missão da Comunidade-GO

2o. Reunião dos ministérios

3o. Reunião de Oração Semanal

4o. Da Formação.

5o. Dos eventos promovidos pela RCC (Diocesana,, Estadual e Nacional)
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